
OS NOVOS SALÁRIOS 
CARGO CLASSE SUBSIDIO ATUAL , . 2 	"+ 

8,40% A PARTIR DE 
I ° DE SETEMBRO DE 
2007 

23,79% A PARTIR 
DE I ° DE FEVEREIRO 
DE 2008 

Delegado 
de Polícia 

Perito Criminal 
e Perito 
Médico-Legista 

Especial 15.391,48 16.683,98 19.053,57 

Primeira 14.217,69 15.411,97 17.600,07 

Segunda 12.163,46 13.185,19 15.057,14 

Terceira 10.862,14 11.774,55 13.446,24 

Agente 
de Polícia 

Escrivão 
de Polícia 

Perito Papiloscopista 
e Agente 
Penitenciário 

Especial 9.539,27 10.340,56 11.808,66 

Primeira 7.693,60 8.339,92 9,523,98 

Segunda 6.500,00 7.046,00 8.046,35 

Terceira 6.200,00 6.720,80 7.674,98 

FONTE: SINDEP-DF 

Piso vai a R$ 7,6 mil 
Malu Pires 

O s agentes de polícia 
aprovaram, ontem, em 
assembléia realizada 

no Estacionamento Seis do Par-
que da Cidade, proposta do 
GDF de reajuste salarial linear 
de 8,40% em setembro e de 
23,79% em fevereiro de 2008. 
Na próxima sexta-feira, será a 
vez dos delegados decidirem sua 
posição em relação ao assunto. 
A expectativa é de que eles tam-
bém aprovem os percentuais su-
geridos. Com  a decisão, a faixa 
salarial dos seis mil servidores 
da Polícia Civil passará a variar 
entre o piso de RS 6,7 mil 
(agente de terceira classe) e o 
teto de R$ 16,6 mil (delegado 
especial) em setembro, valores 
reajustados em fevereiro do pró-
ximo ano, respectivamente, para 
RS 7,6 mil e R$ 19 mil. (Veja 
tabela ao lado) 

A proposta do GDF, de acor-
do com o presidente do Sinpol, 
Wellington Luiz de Souza, in-
clui, ainda, a realização de con-
curso público para a contratação 
de 1,6 mil técnicos penitenciá-
rios, o pagamento de passivos 
trabalhistas em torno de R$ 80 
milhões e a progressão funcional 
dos agentes de terceira para se-
gunda classe, medida que atin-
girá cerca de mil funcionários. 
Com  a realização do certame, os 
agentes que hoje trabalham no 
sistema penitenciário voltarão a 
atuar na Polícia Civil, uma antiga 
reivindicação da categoria. 

"Só falta agora o GDF cor- 

ADSON BOAVENTURA 

WELLINGTON DE SOUZA: 
"SALÁRIO É INVESTIMENTO" 

rigir o texto da mensagem que 
será encaminhada ao Palácio do 
Planalto solicitando o aumento. 
Queremos que fique claro a ade-
são do governo ao reajuste, o 
que não está enfatizado hoje no 
documento", diz Wellington. 

Outra proposta que também 
será encaminhada pelo GDF, 
assegura o presidente do Sin-
dicato dos Delegados de Policia 
do DF (Sindepo), Mauro Cezar 
Lima, é a realização de concurso 
público para preencher 2.979 
vagas na Polícia Civil até 2010. 
Deste total, 200 seriam para 
delegado, 80 para médico le-
gista, 149 perito criminal, 2 mil 
para agente de polícia, 495 es-
crivão e 55 papiloscopista. 

Militares 
Os policiais militares e bom- 

beiros militares observam com 
ansiedade a movimentação sa-
larial da Policia Civil. Eles rea-
lizam na próxima quarta-feira, 
às 19h30, assembléia na Praça 
do Relógio, em Taguatinga. Até 
lá as duas corporações esperam 
que o governo apresente pro-
posta que corrija os salários em 
12,6%, conforme acordo an-
terior, segundo seu represen-
tante, o deputado distrital Cabo 
Patrício (PT). "Este percentual já 
estava garantido. O governador 
Arruda havia se comprometido 

em conceder a nós o percentual 
dos policiais civis, mais 50%", 
acentua. Caso a negociação não 
ocorra a expectativa é que os 
policiais voltem a pensar na rea-
lização de operação padrão. 

Só depois destas assembléias 
é que o GDF poderá enca-
minhar à ministra da Casa Civil, 
Dilma Rousseff, o texto da men-
sagem solicitando o aumento. 
Caberá à Secretaria de Recursos 
Humanos do Ministério do Pla-
nejamento analisar se há dis-
ponibilidade orçamentária do 

Fundo Constitucional para o pa-
gamento do reajuste. Obtido o 
sinal verde do Governo Federal, 
o aumento inicia tramitação no 
Congresso Nacional. 

O governador José Roberto 
Arruda espera solucionar o rea-
juste salarial da área de se-
gurança no menor espaço de 
tempo possível. "As negociações 
têm sido intensas e produtivas 
para chegar a um consenso. 
Mas o entendimento é neces-
sário em benefício da popu-
lação", argumenta Arruda. 

Com os reajustes, afirmam 
os representantes sindicais das 
corporações, o serviço prestado 
pelos policiais civis e militares 
está garantido. "O salário é um 
incentivo e um investimento da 
qualidade dos nossos homens. 
Uma situação em que vale a 
pena apostar para evitar que 
maus exemplos como os que 
ocorrem no Rio de Janeiro e em 
São Paulo, se repitam no DF", 
assinala Wellington, opinião 
compartilhada pelo delegado 
Mauro Cezar. 


